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SÁBADO, 1 DE JULHO DE 1989 

incontro do PMDB acaba na véspera 
' O partido queria reunir 

2.000 prefeitos mas só 
foram 137. O seminário 
de três dias durou dois 

FOZ DO IGUA-
çu, PR — o Tu 
Encontro Na-
cional de Pre-
feitos do 
PMDB, em Foz 
do Iguaçu (PR), 

 previsto para 
terminar hoje, acabou ontem: 
faltou quórum e sobraram dois 
Mil talheres no almoço organi-
zado para este sábado, onde os 
convidados elaborariam a "Car-
ta,  de Iguaçu" -- que também 
nãO existe — para selar a união 
do partido. Ao invés de fortale-
cer a campanha presidencial, a 
falta de apetite político pela 
candidatura de Ulysses Guima-
rães acirrou as divisões da le-
genda, alimentadas com as tro-
cas de acusações sobre a respon-
sabilidade pelo fracasso do go-
verno. 

A participação do governa-
dor Orestes Quércia, de São 
¡Paulo, em sua primeira apari-
ção pública nesta campanha, 
serviu para inflamar os discur-
sos de Ulysses e seu vice, Waldir 
Pires -- e jogou nos ombros dos 
candida.tos o fardo de esclarecer 
se o PMDB governa ou não o 
País. Sem mencionar o nome do 
presidente José Sarney, Quer-
ela classificou o governo de "in-
çompetente e safado", acusa,n-
do-o de ter conduzido a Nação a 
um verdadeiro descalabro eco-
nômico e administrativo. 

"O PMDB foi a segurança 
do caminho democrático, este-
ve no governo, mas não foi o go-
verno, não teve poder", confun-
diu-se o vice Waldir Pires. 
Acompanhados também pelo 
governador Álvaro Dias, do Pa-
raná (decidido, finalmente, a 
aderir à campanha), os candida-
tos conseguiram arrancar al-
guns aplausos de quase oitocen-
tas pessoas reunidas num giná-
sio de esportes—cuja capacida-
de é de cinco mil lugares. 

Sem Querela, mas como go- 

Entre o jogo da 
sucessão presi-
dencial e as ro-
letas dos cassi-
nos  para-
guaios, prefei-
tos e políticos 
do PMDB, reu-

nidos em Foz'do Iguaçu, preferi-
ram arriscara sorte do outro lado 
da fronteira. Na noite de quin ,, 
ta-feira, cansados de criticar o 
governo e a campanha do parti-
do, vários prefeitos percorreram 
os dois cassinos de Puerto 
Stroessner, acompanhados do de-
putado Fernando Gasparian 
(SP), fiel escudeiro de Ulysses. 

vernador de Santa Catarina, 
Casildo Maldaner, ao lado, o su-
cesso não foi maior. Estava pro-
gramado que Ulysses e Waldir 
circulariam pelos quatro prin-
cipais hotéis da cidade em visi-
ta a onze grupos de prefeitos 
que, esperava-se, estariam reu-
nidos em igual número de pai-
néis para discutir vários temas 
e apresentar sugestões ao pro-
grama de governo do partido. 
Por.absoluta falta de público, os 
painéis foram reduzidos para 
quatro, concentrados em salas 
de apenas um hotel, o elegante 
Hotel Internacional. 

Com olhos abertos para o 
"fracasso do governo" e cego 
para o fracasso do encontro, 
Ulysses visitou os quatro pai-
néis e teve fôlego para discursar 
em todos. Antecipou sua saída 
da cidade e revelou a disposição 
de continuar com a mesma táti-
ca de conversar com o partido. 
"Deu para sentir o entusiasmo 
das bases", declarou, com as 
malas prontas para a viagem a 
Goiânia (GO), onde chegou hoje 
para inaugurar mais um comitê 
de campanha e ficar longe de 
praças públicas. 

RESPONSABILIDADES 
O desânimo do encontro 

transformou-se em tensão de-
pois do balanço de presença fei-
to em sofisticados computado-
res instalados no hotel. Ao con-
trário do divulgado na véspera, 
não compareceram nem 150 dos 
dois mil prefeitos esperados. No 
total, foram 111 prefeitos e 26 
vice-prefeitos representando os 
titulares. O prefeito de Foz do 
Iguaçu, Álvaro Neumann, acu-
sou a coordenação da campanha 
de ter reduzido a verba de divul-
gação de NCz$ 1,2 milhão para 
NCz$ 30 mil e que, por isso, o en-
contro foi mais pobre do que o 
esperado. 

Desconcertados, nem os li-
deres do PMDB conseguiram 
explicar por que as "coisas não 
deram certo". "Não tenho a me-
nor idéia", confessou o deputa-
do Luiz Henrique, coordenador 
nacional do encontro. "Precisa-
mos fazer uma análise profunda 
das causas", aconselhou o sena-
dor Leite Chaves. Para o depu-
tado Waldir Pugliese, a causa é 
muito simples: "Só um louco 
tentaria reunir dois mil prefei-
tos". 

O termômetro do evento fi-
cou por conta de um incidente 
que poderia ser cômico, não fos-
se tão trágico para a campanha. 
Em meio ao desânimo da festa, 
os organizadores anunciaram a 
presença de um -ulyssista entu-
siasmado", que viajou muitas 
horas entre o Amazonas e o Pa-
raná só para apoiar o candidato 
do PMDB — o prefeito José Iná-
cio Siqueira de Mello, de Alta-
nazes-(A.D.L)_a 125 quilômetros 
de Manaus. "Fiz uma força da-
nada para chegar aqui", contou, 
descrevendo a viagem: 12 horas 
de barco e mais oito de avião. 
"Tudo para me informar, por-
que em Altanazes as noticias 
chegam com uma semana de 
atraso", declarou. 

César DEuiz(AE 

Cadeiras vazias no Hotel Internacional e a expressão de Ulysses no final do encontro: decepção para o PMDB 


